
Para o Plano de Baker, um 'enterro silencioso' 
WASHINGTON (Do corresponden-

te) — Qual será a nova estratégia do 
Governo americano para lidar com o 
problema da dívida externa da Amé-
rica Latina? 

A resposta para essa pergunta, 
que era intensamente repetida on-
tem pela imprensa a assessores do 
Presidente George Bush, deverá ser 
dada hoje — pelo menos em parte —
durante a reunião dos países ricos 
no Departamento do Tesouro. 

A Casa Branca pretende manter o 
sigilo sobre o assunto: avisou ontem 
que não haverá sequer um comuni-
cado final ao público — como costu-
ma acontecer nesse tipo de reuniões. 
O argumento é de que as autorida-
des não querem causar alvoroço e 
desequilíbrio nos mercados financei-
ros. Mas representantes de Japão, 
Canadá, França e Itália não pare-
ciam preocupados com isso e disse-
ram que lutariam pela emissão de 
pelo menos uma nota oficial. 

O consenso é de que surgirá uma 
revisão do chamado Plano Baker  

criado em setembro de 1985 pelo 
atual Secretário de Estado, James 
Baker TIL Várias pistas sobre o novo 
plano já vazaram, mas dados concre-
tos serão comunicados pelas autori-
dades americanas aos Ministros de 
Economia e Presidentes de Bancos 
Centrais dos demais países indus-
trializados — Japão, Alemanha Oci-
dental, Grã-Bretanha, França, Itália 
e Canadá. 

Ontem, um dos principais colunis-
tas do "Washington Post", Jim Hoa-
gland, sugeria que a ocasião fosse 
aproveitada para que se fizesse "um 
enterro silencioso do Plano Baker. 
"E hora de Washington fazer com 
que os bancos americanos ofereçam 
um alívio ao peso da dívida, que hoje 
distorce os fluxos de comércio global 
e contribui significativamente para o 
persistente deficit comercial dos Es-
tados Unidos", escreveu o articulis-
ta. 

O Senador Bill Bradley concorda-
va com ele, lembrando que pouco  

mais de um milhão de americanos 
perderam o emprego nos últimos 
anos pelo fato de os países latino-a-
mericanos se verem obrigados a di-
minuir suas importações — para po-
der pagar a dívida externa. 

— Eles não podem mais importai 
dos Estados Unidos porque são for 
çados a gãstar de 30 a 50 por centr 
de sua renda no pagamento do débi 
to — disse Bradley. 

Jim Hoagland, por sua vez, tam 
bém acentuou esse aspecto dizench 
que chegou o momento de os ban 
queiros assumirem as conseqüência ,  
de um negócio mal feito: "Até aqui 
estratégia americana para a divida 
tem sido evitar com que os banque' 
ros assumam prejuízos sobre a 
montanhas de dívidas que eles con, 
truíram nos anos 70, em detriment 
dos produtores americanos. O indu 
trial americano é que vem pagando 
preço dessa estratégia", comentc 
Ijoagland. "O plano não funciono 
E hora de que seja enterrado em 
lêncio." 


